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REGIME DE APROVAÇÃO - GRADUAÇÃO
Declaramos, que de acordo com o Regimento Geral da Universidade Federal da Bahia, crédito (CR) é a soma de tarefas consideradas unidade de trabalho, atribuídas durante um semestre letivo aos alunos matriculados em determinada disciplina, correspondendo cada crédito-aula a 15 (quinze) horas de aulas teóricas, 30 (trinta) horas de aulas práticas e 45 (quarenta e cinco) horas de estágio.

A Lei n° 9.394/96 de 20/12/96, que estabelece as diretrizes e bases da educação e revoga, dentre outras, a Lei n° 4.024 de 20/12/61 (LDB antiga), não faz qualquer referência a créditos, deixando de haver a obrigatoriedade da sua manutenção nas estruturas curriculares. A partir do primeiro semestre letivo de 2004 (2004.1), o Regulamento do Ensino de Graduação da Universidade Federal da Bahia deixou também de fazer a citada referência, levando em conta para fim de integralização curricular apenas a carga horária (CH) total cumprida, respeitando o definido pela Diretriz Curricular de cada Curso e/ou legislações complementares. A Reprovação por Frequência (RF) ocorre quando o aluno não obtém ao menos 75% de frequência nas aulas e atividades da disciplina.
Até o ano de 1969, as avaliações de aprendizagem eram expressas sob a forma de notas numéricas até duas casas decimais, obedecendo uma escala de 0,0 (zero) a 10,0 (dez), sendo considerada “Aprovação em 1ª época” se obtida média de curso igual ou superior a 5,0 (cinco) ou “Aprovação em 2ª época” se obtida média em exame final igual ou superior a 5,0 (cinco).

Entre os anos de 1970 e 1992, as médias das avaliações de aprendizagem eram expressas sob a forma de conceitos e atribuindo-se a eles valores numéricos conforme descrito a seguir: SR (Sem Rendimento – 0), IN (Inferior – 1), e MI (Médio Inferior – 2), que implicavam em Reprovação por Conceito (RC); ME (Médio – 3), MS (Médio Superior – 4) e SS (Superior – 5), indicando Aprovação (AP). A correspondência às notas após este período é feita multiplicando-se os valores numéricos por 2 (dois).
Em 1993, a UFBA retomou a escala de média de 0,0 (zero) a 10,0 (dez) e até 2010, adotou a média 7,0 (sete) em avaliações parciais para aprovação (AM – Aprovado por Média) em disciplinas. Alunos com média abaixo estariam habilitados à prova final, sendo necessária média final ponderada 5,0 (cinco) nas avaliações do semestre para aprovação (MF – Aprovado Prova Final). Médias abaixo de 5,0 (cinco) implicam em reprovação (RC – Reprovado por Conceito).
A partir de 2011, a universidade passou a considerar aprovação direta por média quando obtida a média final igual ou superior a 5,0 (cinco) (AA ou AP – Aprovado). Médias abaixo de 5,0 (cinco) implicam em reprovação (RR – Reprovado por Média).
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